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RESUMO

O Presente trabalho tem o intuito de apresentar um modelo de intervenção para a  mudança cultural com a implantação de uma rede de apoio a criança e ao adolescente na cidade de Limeira de 300 mil habitantes.  

O referido modelo é desenvolvido com o intuito de construir conhecimento e desenvolver metodologia e servir como referencial para outras cidades de igual porte.

Com a estratégia voltada à sensibilização e motivação pela arte, o projeto se propõe a reunir organizações governamentais e não governamentais, no trabalho organizado em prol da prevenção do abandono, do retorno de crianças abrigadas ou em situação de rua à  vida em família, ou, ainda, da colocação de crianças em família substituta.

Como metodologia própria de mapeamento e monitoramento, o projeto atua em 6 etapas:

Mapeamento, Sensibilização e conscientização, Capacitação e fortalecimento das ações existentes, Mobilização de Redes, Implantação de novos programas, Implantação de políticas publicas. 

Uma das principais causas do abandono e da saída da criança do lar para morar na rua, esta na pobreza, a negligencia soma-se ao desconhecimento das necessidades das crianças e reforçada pelo uso/abuso de substancias entorpecentes. 

Ano após ano, crianças e adolescentes vivem em instituições de acolhimento que lhes garantem a sobrevivência mas não seu desenvolvimento pleno. Passam-se anos até que uma solução seja encontrada, muitas vezes condenando os adolescentes a viverem afastados de um lar até atingirem a maioridade. Para crianças maiores, a adoção ainda não se torna possível, graças ao desconhecimento e ao preconceito que cerca a adoção tardia.  A maior parte da população a ser atendida é afro descendente. Para estes a adoção encontra resistência em preconceitos não explícitos.

Em oficinas e escolas de pais, temas pertinentes serão debatidos por meio de expressões artísticas, trazendo à tona consciência e a informação. 

Para as crianças já sem família, novos projetos de ação direta trabalham a real possibilidade de retorno ao lar, o apoio à adoção, o acompanhamento e a prevenção da gravidez precoce, a procura das origens e o resgate da biografia, entre outros.

O Mapeamento dos indicadores ao início do programa, o desenvolvimento de metodologia de avaliação auxiliarão, na implantação de programas de sucesso e na transformação destes em políticas públicas de atendimento que perpassarão o tempo de duração do programa.

Por fim, o registro das ações e a metodologia aplicada serão de simples aplicação em outras localidades com dimensões semelhantes, permitindo ao programa a replicação em diferentes locais do país.

Lista de palavras: derecho del nino, institucionalizacion, família, abandono de menor, adopcion, ninos em/de la calle, proteccion, cultura, uso/abuso de drogas, violência intrafamiliar. 

RESUME

The purpose of this presentation is to introduce an intervention model which will change the culture through the implementation of a support network for children and adolescents of Limeira, a city with a population of three hundred thousand people.

This model will be developed with the aim of achieving knowledge, develop methodology and be an example to other cities of same size.

The strategy is a motivation through art, joining governmental and non-governmental organizations to avoid abandonment, children's  re-institutionalization and to increase the chances of a child to live with their families, or to be placed in adoptive families.

Using own index and monitoring the methodology, the project is developed in six stages:

Indexing, networking mobilization, new program and public politics establishment.

One of the most important reasons for abandonment and children living on the streets is poverty. The negligence and carelessness of children is reinforced by the use and abuse of narcotic substances. Year after year children and adolescents are living in institutions that assure their survival but that does not allow their complete development.

Years pass before a solution is found, making adolescents mature without the influence of a family and a home.

Adoption is even more difficult for older children, because of the prejudice involved.

The largest part of these to take care of are composed of African-Brazilian children. They face prejudicial hardships. In administering schools and similar workshops themes will be discussed and expressed through artistic enterprises, creating awareness and supplying information.

New direct action projects for children without families are intended to return children to their own families, to support adoption, aid the prevention of early pregnancy, and to ensure psychological aspects.

The index at the beginning of the program, will help the development and evaluation methodology to ensure the success of the program and their development and create an awareness of the public politics that will last for the duration of program.

The development  and methodology applied will be simple to apply in other locations with similar dimensions, permitting the program to be replicated in different areas of the country.
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INTRODUÇÃO

Analisando a cultura da população, embasados na opinião pública e no senso-comum identificamos, referenciados nas pesquisas, enormes fragilidades nos pré-conceitos da população que concretamente e destrutivamente se manifestam na realidade através: da incidência freqüente de casos de negligencia e abandono de crianças, na dificuldade de retorno de crianças e adolescentes ao convívio familiar após um período de vida institucional ou nas ruas e no não acolhimento-adoção de crianças abandonadas. Enfim identificamos questões de fundo cultural e consciencial que se relacionam, diretamente com a baixa instrução e a equivocados pré-conceitos que se sedimentaram no imaginário popular de nossa gente.

Em recentes pesquisas nacionais e regionais, constata-se que mais de 50 % dos casos de abandono são originados da falta de condições socio-econômicas das famílias. O IPEAS – Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicada, pesquisou a realidade de 589 abrigos de todo o território brasileiro, destacando que 24,2 % das causas de abandono residem na pobreza. A Secretaria de Assistência Social do Município de São Paulo, com outros parceiros, acaba de apresentar os resultados da pesquisa no Município com mais de 180 Abrigos, totalizando 4847 crianças e adolescentes reforça esta realidade. 

Como resultado de uma trabalho com adolescentes abrigados na capital paulista, o CeCIF constatou que 72 % dos casos, abrigado e família mantém algum tipo de vínculo. Estes recebem visitas semanais ou mensais e muitos tem irmãos em convívio com os familiares. 

Das crianças e adolescentes que vivem o abandono e estão a espera de uma nova família, muitas não conseguem encontrar uma nova família através da adoção por não estarem dentro do perfil da maioria dos candidatos a adoção. Crianças acima de 3 anos, afro-descedentes ou com necessidades especiais, encontram poucas chances de colocação em famílias substitutas. A desinformação e o preconceito acabam por condenar estas crianças a permanecerem em abrigos até a maioridade, tendo o seu direito de viver em família violado.

O trabalho de mudança cultural amplia as possibilidades de manutenção de crianças em suas famílias ou a colocação em uma nova família pela adoção.

O trabalho realizado ao longo dos últimos 10 anos pela sociedade civil, organizada em grupos ou associações, tem dado resultados significativos  que o CeCIF constatou através de 3 pesquisas (1 nacional e 2 regionais) e na sistematização de metodologia de conscientização e mudança cultural. Em 2002, a pesquisa nacional com Grupos de Apoio a Adoção, mostrou que inicialmente, apenas 4 % dos candidatos a adoção aceitam crianças maiores de 5 anos. Depois do trabalho pedagógico de mudança cultural, 20 % dos candidatos adotam crianças maiores de 5 anos. 

No estado de São Paulo, após a mobilização de mais de 30 grupos e da organização de uma campanha publicitária (Viva um Sonho), a realidade e ainda mais positiva, inicialmente 5 % dos pretendentes a adoção desejam adotar crianças maiores de 5 anos e, após participarem dos Grupos de Apoio, 25 % adotam crianças maiores de 5 anos.

Estes dados e a experiência adquirida em pouco mais de 5 anos de trabalhos da área de conscientização e mudança cultural, nos mostram que uma nova sociedade e possível: uma sociedade que considere e efetive a vida em família para todas as crianças e adolescentes. 

Este Projeto busca a construção, através da arte e da mobilização comunitária, de uma nova realidade na cidade de Limeira, garantindo que as famílias possam acolher seus filhos e que, para os casos em que isto não e possível na família de origem, crianças e adolescentes não vejam seu direito à vida em família impossibilitado pelo preconceito e a desinformação, afinal, Família é o melhor abrigo.

DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL

· A criança ou adolescente em situação de risco pessoal e social não é protagonista de sua história.

· Não existem dados quantitativos e qualitativos que forneçam subsídios para políticas de atuação eficazes.

· Falta clareza quanto à responsabilidade de cada integrante da rede de atendimento.

· A definição de trabalho em rede é diferente em cada setor envolvido, impossibilitando o trabalho conjunto.

· Ainda vivemos em um Brasil de “assistidos” com projetos e programas imediatistas e pontuais

· O abrigamento de crianças e adolescentes acaba por tornar-se “política pública” contra a pobreza. (Ver Pesquisa IPEA - 2004)

· Faltam Políticas Públicas e Programas eficientes de apoio psicossocial às famílias em crise.

· As crianças ou adolescentes, permanecem anos nos abrigos sem um projeto eficiente de retorno à família. (Ver Pesquisa CeCIF - 2004)

· Isto resulta em uma demora na definição jurídica do poder familiar, condenando crianças a, não tendo de fato mais sua família de origem, não ter o direito à uma nova família.

· Quando disponibilizadas para adoção, estas crianças já passam dos 7 anos.

· Nem todos os pretendentes à adoção têm o preparo mais adequado para viver uma adoção.

· Os abrigos não têm equipe e/ou tempo para a preparação da criança.

· Não existem cadastros de adoção estaduais eficientes. 

· Pouco ou nada há de acompanhamento prévio quando das adoções tardias, que assessorem pais adotantes e crianças adotadas nos momentos de primeiros contatos e de estabelecimento dos primeiros vínculos.

· Inexistem trabalhos, sistematizados e técnicos, de apoio pós adoção, que busquem um enquadramento adequado das fases de testes e regressões, evitando devoluções.

· Inexistem trabalhos de apoio às famílias adotantes e aos adotivos nos casos de devoluções.

· Não existem apoios técnicos nas procuras das origens.

· Há um grande número (não conhecido oficialmente) de adoções ilegais.

· Uma rede informal de “pessoas bem intencionadas” acaba por realizar colocações de bebês sem a avaliação dos candidatos, sem a certeza de que todos os direitos foram garantidos;

· Mulheres grávidas em situação de vulnerabilidade são alvo de pessoas a procura de bebês para “boas famílias” sem dar apoio emocional, psicológico e social às genitoras.

· A falta de um serviço de suporte a estas mães faz com que muitas engravidem mais de uma vez, dando o mesmo fim  aos seus filhos.

· Muitas destas adoções ilegais dão problemas em diferentes fases da vida em família, baseadas muitas em mentiras.

CONSEQÜÊNCIAS

· Milhares de crianças e adolescentes privados do convívio familiar e sem perspectivas de reversão da situação. 

· Famílias inseridas em diferentes programas e políticas de atendimento imediatos, departamentalizados que as torna dependentes.

· Um grande número de famílias pretendentes à adoção com o desejo de crianças pequenas, saudáveis e brancas, com longa espera nas listas oficiais.

· Mulheres grávidas sem apoio pré-natal que as fortaleça e apóie em suas decisões.

· Jovens abrigados sem projetos de vida que permitam sua autonomia após a maioridade.

VALORES DO PROGRAMA

· A Família é o ambiente mais adequado e completo para o pleno desenvolvimento do ser humano.

· Nem todas as famílias conseguem oferecer um ambiente saudável para seus filhos;

· As famílias precisam de apoio para construir o melhor ambiente dentro de suas possibilidade, cultura e meio para seus filhos biológicos e adotivos.

· Toda criança tem o direito urgente de viver em uma família saudável.

· As ações implantadas devem contemplar a mudança de cultura e a incorporação de crenças e práticas reconstrutoras da sociedade, defensoras da autonomia e independência da clientela.

· Todo o saber construído deve ser socializado.

OBJETIVO GERAL DO PROGRAMA

Proporcionar às crianças e adolescentes da cidade de Limeira, estado de São Paulo, Brasil,  reais condições de vida e acolhimento em famílias saudáveis, preferencialmente em seu núcleo de origem ou, em caso de impossibilidade, em nova família, promovendo a convivência familiar e comunitária, garantindo o artigo 19 do Estatuto da Criança e do Adolescente.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Implantar equipe de atendimento direto às crianças, adolescentes em situação de abandono ou em risco de serem abandonados.

· Ferramentalizar os Abrigos para o trabalho de garantia do direito à vida em família das crianças e adolescentes atendidas.

· Implantar programas de mudança cultural no que tange a adoção, à gravidez precoce, ao abandono e ao direito à vida em família

· Mobilizar a Rede oficial de organizações governamentais e não governamentais na promoção do direito à convivência familiar e comunitária.

· Incentivar a implantação de Políticas Públicas eficazes.

METODOLOGIA

1. Linhas gerais da metodologia de ação

1.1 Investigação Estatística e Geoprocessamento

· Identificar as equipes de atendimento direto às crianças e adolescentes em situação de abandono ou em risco de serem abandonados.

· Mapear as instituições de apoio às crianças e adolescentes atendidos em abrigos, a partir dos indicadores obtidos.

· Construir a partir do mapeamento e da identificação dos indicadores pertinentes, uma Metodologia que permita identificar e monitorar, quais as áreas e as reais necessidades das crianças e adolescentes da cidade de Limeira, com base no Método de Análise Multicritério – AM. Onde, espera-se contribuir para a implantação programas que gerem mudança cultural (transformação social) no que diz respeito à adoção, à gravidez precoce, ao abandono e ao direito à vida em família.

· Arquitetar de forma sólida uma tecnologia social, que permita a construção de uma Rede oficial de organizações governamentais e não governamentais na promoção do direito à convivência familiar e comunitária.

· Instrumentalizar os Abrigos, a partir de informações geoprocessadas no mapeamento, permitindo a elaboração e construção de propostas de Políticas Públicas mais efetivas, eficientes e eficazes para a garantia do direito à vida em família das crianças e adolescentes atendidas.

Linhas gerais da metodologia de ação da Investigação Estatística e Geoprocessamento

Mapeamento da situação atual da cidade de Limeira, produção de relatório base com comparativos estaduais e nacional de indicadores como:

· Dados demográficos

· Indicadores referentes à natalidade – gênero, saúde, gravidez precoce, entre outros

· Cobertura vacinal

· Indicadores de saúde e mortalidade (causas, faixa etária)

· Creches, Educação infantil, ensino fundamental, ensino médio

· Reprovação e evasão escolar

· Crianças e adolescentes portadores de deficiência e necessidades educativas especiais

· Indicadores de vulnerabilidade social

· Atendimentos do Conselho Tutelar

· Abrigamentos – motivos, situação atual, tempo médio de permanência, etc.

· Crianças em situação de rua: mendicância, trabalho, moradia e sobrevivência.

· Processos existentes na Vara da Infância e Juventude: crianças em risco e medidas sócio-educativas

· Organizações da Sociedade Civil: atuação/alcance

· Programas Municipais em funcionamento: alcance (capacidade de atendimento, região)

Avaliação e monitoramento

· Avaliação, monitoramento e correção de rumos tornar-se-ão dinâmicas constantes do Programa, objetivando a eficácia das ações a transformação do Programa em Política Pública.

· Monitoramento da variação dos indicadores supracitados no período de 12 meses.

2.2. Estratégias de Ação 

O Programa atuará em 4 eixos: Defesa, Garantia, Proteção e Políticas Públicas

Eixo Defesa: em algumas regiões ainda é necessária a sensibilização da rede de atendimento e da sociedade em geral para a garantia da vida em família. 

Objetivos:

· Mobilizar as diferentes instâncias no debate do direito à vida em família;

· Incentivar a Sociedade Civil na organização de Associações e Grupos de Apoio à Família e à Adoção;

· Sensibilização dos agentes que trabalham em programas de proteção para o direito à vida em família;

· Debate de mitos e preconceitos sobre família, assistência, reintegração, adoção, entre outras.

Procedimentos: Reuniões e eventos de mobilização, produção de material impresso, vídeos e artigos. Mobilização dos meios de comunicação, no direito à vida em família.

Eixo Defesa: as diferentes iniciativas existentes precisam se fortalecer com novas ferramentas para a ação.

Objetivos:

· Fortalecer as diferentes instâncias na efetiva garantia de direito à vida em família;

· Capacitar e instrumentalizar a Sociedade Civil e suas Associações e Grupos de Apoio à Família e à Adoção;

· Capacitação dos agentes que trabalham em programas de proteção para o direito à vida em família.

Procedimentos: Cursos e eventos de capacitação, produção de material impresso, vídeos e artigos. Troca de informações on-line.

Eixo Proteção: Diferentes projetos de ação direta precisam ser executados e estimulados ao trabalho eficaz em rede

Objetivos: Implantação de ações eficazes de garantia de direitos.


Procedimentos: Implantação de novos programas. Articulação das iniciativas para o trabalho em rede. Avaliação de atuação e alcance.
Eixo Políticas Públicas: novas políticas devem ser implementadas, com a mudança de legislação e a implantação de projetos e programas de impacto regionais e nacionais. Metodologias de avaliação e pesquisa são necessárias.

Objetivos:

· Implantação de políticas públicas nacionais, estaduais e municipais de garantia.

· Implantação de pesquisas e levantamentos da situação atual;

· Mobilização dos diferentes agentes para a implantação de uma metodologia de monitoramento da situação;

· Desenvolvimento de metodologias de avaliação de impacto.

Procedimentos:

Articulação dos diferentes agentes no desenvolvimento e implantação dos programas, projetos e políticas necessárias: Ministério Público, Tribunal de Justiça, Executivo, Legislativo, Sociedade Civil, CMDCA, CT, CMAS, entre outros.

2.  Especificação da Ação

2.1. Formação da Equipe Técnica, Cultural e  de Mapeamento

Contratação dos profissionais e formação em valores e metodologia de ação.

Consolidação da equipe cultural.

Definição da metodologia de avaliação da situação atual.

Levantamento dos indicadores atuais -  (IBEPAS/RJ)

2.2. Planejamento Estratégico e Operacional

Prioridades e eixos de ação. Orçamento. Seleção de parceiros locais

Cronograma das ações dos próximos 3 anos.

2.3. Sensibilização e conscientização da comunidade

2.3.1. Escola para filhos, escola para pais: Trabalhar nas escolas junto à crianças, aos jovens e às famílias (escolas de pais), os temas polêmicos em oficinas artísticas.

Organização de Concurso e edição de obras conforme a expressão artística : livro de Poesias, Livro com desenhos, cd de RAP,além de exposições em espaços de grande circulação

Temas trabalhados: Paz/não violência, inclusão, direitos das crianças, família (modelos familiares), limites, adolescência, afeto (objetivando a prevenção do abandono, a derrubada de preconceito e a inclusão de todas as crianças e adolescentes em família)

2.3.2. Teatro na Escola 

Finalidade: a reflexão sobre a necessidade de mudança dos valores culturais relacionados à saúde e a convivência na família, abordando temas polêmicos – uso de drogas, sexualidade, dst/hiv/aids, gravidez na adolescência, uso do preservativo, violência -, assim como o deslocamento do eixo da prevenção secundária e terciária para a primária.

Objetivos: 

• organizar grupo de teatro  formado de adolescentes e/ou educadores, voltado para a cultura da prevenção e da não violência.

• ministrar curso de formação para multiplicadores, tendo como público os técnicos de organizações voltadas para a vulnerabilidade de crianças, adolescentes e família.

Metodologia:

As várias modalidades da linguagem teatral (o teatro-fórum por exemplo) associadas aos recursos do sociodrama e de outras linguagens artísticas, nos proporcionam além do fenômeno estético a intervenção social propriamente dita. Os não-atores têm a oportunidade de protagonizar a ação teatral, criando personagens e enredos imediatamente relacionados as suas estórias de vida. Esta interação social proporciona a desconstrução de mitos, preconceitos e medos, levando os participantes ao reconhecimento dos próprios recursos  na resolução de  problemas.

O curso de formação, por sua vez, estrutura-se a partir de metodologias lúdicas e participativas (jogos, dinâmicas, vivências), desenvolvendo conteúdos teóricos e práticos (dinâmica institucional). Através dos recursos da técnica do Grupo Operativo abre-se a possibilidade do grupo criar seu projeto de mudança.

Plano de Ação:  Uma intervenção teatral por semana.  Uma oficina semanal do curso de formação de multiplicadores.

2.3.3. Concurso literário: na semana do dia nacional da adoção (25/05) em escolas e programas de complementariedade escolar sobre o tema.

Produto deste Projeto:  obra/exposição - mudança de cultura

2.4. Capacitação e fortalecimento

Capacitação de Conselhos Tutelares, Abrigos, multiplicadores e Rede.

Produto desta fase: Mudança cultural para a melhor utilização dos recursos da cidade, colocando o abrigamento como último recurso. Incorporação do direito à vida em família como prioritário para todas as crianças e adolescentes de Limeira.

2.5. Mobilização da Rede de Atendimento

2.5.1. Sensibilização de OGs e ONGs em atuação

Sensibilização de OGs e ONGs em atuação, com  discussão da situação atual (motivos de abrigamento, tempo médio de abrigamento, motivações para a vida nas ruas, situação das famílias em risco, entre outras....). Seminário/Fórum de discussão.

Convocação da população para a sensibilização. Evento em maiores proporções e ampla mobilização da mídia.

2.5.2. Definição de Grupos de Trabalho/Trabalhos em Grupo

Definição de Grupos de Trabalho/Discussão por área para o levantamento das potencialidades de cada serviço de atendimento, de suas carências e sugestões de ação.

Organização de grupos por área de discussão: educação, saúde, assistência social, cultura, entre outros. 

Discussão da situação atual e a apresentação de cada serviço disponível na cidade.

Apresentação de propostas de ação imediata.

2.5.3. Avaliação dos resultados dos Grupos de Trabalhos, sistematização e disseminação da informação

Reunião geral com todos os membros dos Grupos de Trabalhos (ONGs e OGs) para apresentação da sistematização da situação atual e das propostas de ação.

Retorno dos resultados em novo Seminário ou Fórum com ampla cobertura da imprensa, apresentação da proposta de trabalho em Rede. Mobilização para a formação em Rede.

2.5.4. Formação de Grupo de Implantação da Rede

Representantes eleitos entre os participantes organizarão a proposta de mobilização e implantação da Rede de Apoio à Criança para apresentação em Assembléia: 

Divisão do Grupo por área crítica para a definição das necessidades (capacitação, implantação de programas/projetos, comunicação interna da rede, modificação cultural, entre outros). Estes Grupos sugerirão quem fará o que, o que precisa ser implantado, que parceiros podem ser mobilizados, prioridades, etc. Sistematização dos resultados.

Formatação do Portal da Rede de Apoio à Criança

Formalização da Rede, assinatura do Protocolo de Intenções entre os membros

Produto desta etapa: Definição dos instrumentos que gerenciarão a rede (comissões, grupos de trabalho, como será formalizado – protocolo de intenções).

2.5.5. Capacitação para o trabalho em Rede

Cursos de capacitação para  os membros da Rede para o trabalho em conjunto, captação de recursos, planejamento estratégico, trabalho com criança e adolescentes, trabalho social com famílias, operacionalização de computadores, entre outros.

2.5.6. Planejamento Estratégico e Operacional da Rede

Planejamento Estratégico e Operacional da Rede de Apoio à Criança e ao Adolescente de Limeira e validação de metodologia de avaliação.

2.5.7. Implantação dos Programas

2.5.7.1. Do Abrigo para casa: Reintegração à famílias de origem:

· Trabalho direito de reintegração: Avaliação das famílias; Avaliação das Crianças; Apoio à família de origem; Aproximação gradativa Reintegração familiar

Parceria com Abrigos, CMDCA, Varas da Infância e Juventude e Secretarias Municipais

2.5.7.2. Colocação em família substituta:

· Mudança cultural: A adoção é um direito da criança que já perdeu sua família de origem. 

· Colocação de crianças maiores, grupos de irmãos e adoções interraciais;

· Suporte às mães que doam filhos em adoção (articulação de política nacional de atuação junto à SEDH) e Procura das Origens.

2.5.7.3: Projeto de Famílias de Apoio:

Programa alternativo ao Abrigo para crianças e adolescentes que precisarem ser afastados de suas famílias de origem

· Família de apoio: Recrutamento de famílias; Preparação e acompanhamento; Colocação familiar; Apoio à família de origem; Reintegração familiar.

Parceira com a Vara da Infância e Juventude e a Secretaria de Promoção Social

2.5.7.4. Projeto de Prevenção:

1.
Escola de Pais – parceria com a Rede Municipal de Ensino

2.
Acompanhamento à jovem grávida

Parceira com a Vara da Infância e Juventude e a Secretarias de Educação e Promoção Social

2.5.7.5. Apoio à Maioridade:

· Elaboração de Projetos de vida auto-sustentáveis para jovens de 12 a 18 anos que vivem em Abrigos da Região.

· Implantação de uma oficina de reciclagem/arte para os jovens que vivem em abrigos e de bairros carentes, objetivo: dar uma profissão, trabalhar a auto-estima e possibilitar autonomia. 

Parceira com a Vara da Infância e Juventude, Abrigos, Secretarias do Trabalho, Educação e Promoção Social, entre outros

2.5.7.6. Faça sua história: 

Implantar junto aos professores de artes e histórias dos colégios de ensino médio, um projeto de reconstrução biográfica de cada aluno, incluindo os jovens que hoje vivem em abrigos. Qual é a história de cada um, sua origem, sua cultura de origem, etc.... 

Produto Final deste Projeto /por  aluno: um álbum auto-biográfico com desenhos, fotos, um "diário ao contrário". Não existe melhor forma de construir um futuro melhor do que conhecer seu passado e lidar com questões difíceis e outras felizes.

Parceira com Secretaria de Educação.

3. Avaliação e Monitoramento

Mapeamento da situação da cidade de Limeira no que tange ao direito à vida em família, comparação com situação inicial. Avaliação do Planejamento e do resultados alcançados, correção de rumos.

Avaliação, monitoramento e correção de rumos tornar-se-ão dinâmicas constantes do Programa, objetivando a eficácia das ações a transformação do Programa em Política Pública.

4. Políticas Públicas

Desenvolvimento e implantação dos programas como políticas públicas do Município, possibilitando a continuidade destes após a finalização do programa.

Leis municipais e parcerias público-privadas serão mantidas e oficializadas para garantir a permanência do programas pelo tempo que forem necessários.

Assinatura de acordo-compromisso entre governantes e entidades não governamentais e lançamento do selo “rede amiga da criança” em projetos, serviços e produtos parceiros dos programas. Monitoramento e avaliação bi-anuais.

CONCLUSÕES

O projeto utiliza da arte enquanto meio-Instrumento para transformar a sociedade, incentivando o desenvolvimento de uma nova cultura em conjunção com a Ética e a Estética, possibilitando a atores sociais, crianças, jovens e adultos a reconfiguração de conceitos.

A partir da conscientização e sensibilização, do fortalecimento das ações existentes e da implantação de novos projetos e programas, pode-se construir uma nova sociedade, inclusiva, motivada pelos valores sociais de respeito aos diferentes modelos de família. A partir deste ponto, a articulação de organizações e políticas públicas para o trabalho em redes sociais de atuação harmônica e conjunta, resulta com naturalidade, incorporando à dinâmica do Município e à cultura, práticas de convivência familiar e comunitária saudáveis. 
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Curriculum dos proponentes:

Gabriela Schreiner  - matemática, diretora executiva do CeCIF, organização  não governamental que trabalha com o direito a convivência familiar e comunitária em todo o território brasileiro. Foi responsável, por 20 anos,  pela área  de Planejamento e Controle de Gestão de empresas privadas de grande porte. Autora dos livros Por uma cultura da Adoção para a criança? Associações, Grupo e iniciativas de apoio à adoção no Brasil (2004), Respostas possíveis para perguntas indiscretas na Adoção (no prelo). Co-autora e organizadora dos livros 101 Perguntas e respostas sobre adoção (2001), 101 Perguntas e respostas sobre Abandono e Institucionalização (2002), 101 Perguntas e respostas sobre Alternativas de Convivência Familiar (2003), Dialogando com Abrigos (2004). Coordenadora da 1ª. Pesquisa com Grupos de Apoio a Adoção no Brasil. Responsável pela implantação e supervisão de projetos de apoio a vida em família em diferentes cidades do Brasil. 

O CECIF, CENTRO DE CAPACITACAO E INCENTIVO A FORMACAO, é uma organização não governamental, sediada em São Paulo, com abrangência nacional, que trabalha há 5 anos para fortalecer os atores sociais capazes de garantir, efetivamente, que toda criança, que todo adolescente, possa crescer em uma família.

Vicente Pironti: Emprendedor Social, participou da concepção, criação e implantação de diversos programas e organizações, dentre os quais se destacam: Universidade Livre do Circo, Programa Voluntários de Limeira e Instituto Cultural e Assistencial São Francisco de Assis, ARRICIRCO-Recife, ARRICIRCO-Limeira e Programa Aldeia Cidadania-Limeira. Foi membro do "pool de consultores" do Programa Voluntários do Conselho da Comunidade Solidária, Gerente do Ciber-Fórum da Rede Voluntária e membro da Coordenação Nacional do MORHAN-Movimento de Reintegração das Pessoas Atingidas pela Hanseníase, co-fundador do Núcleo de Tecnologia Social da Escola de Governo da Baixada Fluminense-RJ e do IBEPAS-Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas para o Avanço Social-RJ. Possui formação e prática em Análise, Desenvolvimento e Integração de Sistemas(PUCC), Artes Cênicas, Arte-Educação, Responsabilidade Social(FIA-USP), Captação de Recursos(UW of Canada), Capacitação de Capacitadores(UW of Canada) concentrando seu trabalho no desenvolvimento de Movimentos, Redes e Tecnologias Sociais. Atualmente é Presidente e Coordenador Geral da Humaniza- Gestão em Desenvolvimento Social. É Graduando do Curso de Gestão de Negócios Empresariais da UNIP, Integra a Equipe do CTA(Consultant Trader and Adviser) do Sindicato dos Economistas do Estado de São Paulo, dirigindo a implantação de projetos de Meio Ambiente, Turismo, Educação, Agronegócios, Comunicação, TV, Arte e sobretudo Cultura.

A HUMANIZA: DESENVOLVIMENTO COM JUSTIÇA SOCIAL

Quem Humaniza é um instrumento para construir um mundo melhor, mais humano, mais justo e humanizado. A Humaniza, fundada e presidida por Vicente Pironti, é hoje formada por uma sociedade de empreendedores, atualizados em administração, captação de recursos, comunicação, pedagogia, desenvolvimento e integração de sistemas, arte-educação, legislação, incentivos fiscais, contabilidade, filosofia, economia, poesia, teatro e principalmente em estratégias de Desenvolvimento Social, corroboradas pela transferência de tecnologias sociais internacionais, utilizando a Cultura como meio para a Transformação da realidade.

Visão : Ser meio, para um fim, Justiça Social...

Missão: Humanizar a Sociedade para gerar Desenvolvimento Social.

Negócio:Criação e Desenvolvimento de Tecnologia Social.

Equipo de apoyo necesario para la presentación de la ponencia  

cañón para Power Point
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